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EXPEDIENTE

Esperamos de todos os nossos

amavais e gentis collaboradores a

gentiteza de se absterem por completo

de nes mandar escriptos que estes

não sejam LITTERARIOS, SGIENTIPI-'

GOS ou ARTESTIGOS ou.“ pelo menos.

com presumpção a isso.

Fazemos esta supplica para não

sermos obrigados a. retirar original

que se não conjugue com a índole da

nPEROLA», que quer viver afastada

de todas as questões POLITICAS PES-

ÊOAÊS, ADMINISTRATIVAS e L0-

AE .

 

«O original publicado

ou não, não será devol-

\'ÍdOn.

@orreio da casa

João sem Nome-Recebemos

o seu artigo - Impressões - que

não o publicando julgamos inter-

pretar os seus desejos...

Tem razão. mas, como o

college sabe, nem todas as ver-

dades se dizem.

N°uma mulher nem com uma

flôr se bate... Seja, pois, in-

dulgente para com ellas!

Sabe que a Perola tem co-

mo collaboradoras senhoras dis-

tinctas-outras tantas perolas-

pura quem todas as attenções

sao poucas.

Nós queremos attrahir e não

desagradar.

Sendo o college. dotado d”um

espirito sapiente, espero nos dara

razão não levando a mal o nosso

modo de pensar.

A. B. (LoubcLi-A Perola

não publíca producções de Colla~

boradores que pela primeira vez

se apresentem sem se darem a

conhecer, isto é, que as mesmas

não venham firmadas com o no-

me do author, embora este seja

depois substituido pelo re5pectivo

pseudonymo.

Pela forma como se apresen-

ta não temos a honra de o co-

nhecer.

O seu soneto será publicado

com todo o prazer logo que

cumpra aquella formalidade, e o

l faça n'um papel mais Iimpz'nho,

para provar que tem alguma

consideração por nós.
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Fitas cinematographicas

 

A pedido de tres gentis leito-

ras continuamos a publicar os

  

N.° l

 

R. LAMOTE

(TBAD. m: M. D. SILVA)

O PREMIO

Em uma nout'e opaca e sem

lua, um ruido ou qualquer cou-

sa que a cisto se assemelhava,

ouviu se seguido d'um silvo li-

geiro, apenas perceptível.

Os ramos (Puma monta ran-

geram.

Um homem apareceu n°urn

atalho.

Um pouco mais acima, no

caminho e no lado opposto, ou-

viu-se o mesmo ruido e o mes:

mo silvo responderem.
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sobre o ceu uniformemente som-

brio.

Os dois homens foram logo

ao encontro um do outro e

apertaram vigorosamente as

j maos.

Depois d°este cumprimento

silencioso e significativo, enta-

bolaram conversa:

_Sintome feliz por te ver

John, julgava que não viesses...

_E porque velho Tomy?

_Rapazes como tu que nun-

ca comeram papas dos senhores

policias, podem duvidar o cn-

cantro de bandidos velhos. . .

John ergueu a cabeça, onde

se lia em traços energicos, a

vontade de vencer e exclamou:

_Eu tinha promettido vir

velho Tomy, e por isso aqui es-

 

Uma nova silhueta recortou l tou.

  

«argumentos» de varios dramas 1

que actualmente estão sendo ex-

hibidos pelo cinematographo

«Pathé».

Para isso abrimos uma sc-

cção especial que se denominará

a Fitas cinematographicas» .

SALTEADORES MUNDANOS

_ág-

E* am grandioso drama artis-

tico que, como muitos outros,

tem cauzado grande sensação, e

cujo argumento é o seguinte:

pertencente ã sociedade cosmo-

; polita, de origem incerta, dirige-

se a Paris acompanhada de gran-

de comitiva, onde consegue pe-

netrar nos salões menos conhe-

cidos. Foi assim que ella conse-

 

guiu que a convidassem para

l passar um me°z da estação de ve-
.o

rao, no castello de Foutaines,

entre os Lansac.

Tendo casado muito nova,

por conveniencia, a baroneza de

Lansac, não soube corresponder

á ternura profunda que lhe dedi-

cou seu marido. Em compensa-

ção, o seu coração abriu-se ao

-Assim o vejo!

l-Tu não me tinhas dito

n'uma palavra :sois o 23› á en-

trada oeste das minas abando-

nados, á meia noite?

-Ora, estamos a 23 e é meia

noute . . .

_Tu és novo, :inda não sa- -

bes trahir as tuas promessas.

_Tens tu então já trahido

as tuas?

O Velho Tomy carregou as

sobrancelhas.

_Vêde este gallo que se er-t

gue nos seus esporões?

-Vamos!. . . não tenho tido

razão, fallemos de coisas series!

-Primeiro; sabes porque te

concedi esta entrevista?

-Não, porque, ha já perto

de um mez que não nos' encon-

tramos.

 

 

amor por um amigo de infancia,

Paulo de Lancon. A astuciosa

romana não tarda a descobrir

esse amor, por um bilhete per-

dido que lhe revela tudo.

Desde esse momento, pensa

em tirar partido d'essa circums~

tancia aproveitando ao _mesmo

tempo uma occasrao proprcta pa-

ra lhe subtçahir o colar dc pero-

las, que a baroneza sempre tra-

zta ao pescoço.

Com a cumplicidade d'um

amante chauifeur, ella aprovei-

tava a occasião de uma entrevis-

. ta na estufa, entre Paulo e a ba-

roneza, para se introduzir de

' noite nos aposentos d'esta. De-

Martora Orsantesku, romana, : pois de ter lebrilmente revista~

do a secretaria e os moveis, des-

cobre emftm n'um dos moveis a

joia preciosa, dispondo-sc em

seguida a fugir, quando de re-

pente a porta se abre; a barone-

za e a sua hospeda encontram-se

em presença uma da outra, apa-

nhada em flagrante delicto e não

sabendo como explicar a sua pre-

sença ali, a uma hora tão adean-

tada, a romana quasi como lou-

ca, agarra n”um punhal precioso

que se encontrava sobre um dos

moveis e crava-o no peito da in-

feliz senhora.

Senhora de si a criminosa,

 

_Que se tem passado?

-Nada mais simples, ouve:

-Não sou muito rico; no

meu :paddoko os carneiros con-

tam-se facilmente, e eu facil-

mente queria augmentar o nu-

mero d'elles. . .

_A7 custa dos velhos squar-

ters que são muito ricos?

-Justamente.'. . .

-Ohl não arranjei senão

uma pequena duzia de animaes,

, mas. creio que me viram!... e

l isso já nao é a primeira vez. . .

E1 a setima John!

_Eis porque não me impor-

tei saber a decisão que tomaram

a meu respeito.

-Fugtmos devagar.

_E tu foste refugiar-te nas

minas. . .

Continúa.



 

pensa em seguida em fazer cahir |

as suspeitas em alguem; o acaso

favoreCe-a encontrando o bilhete

de Paulo Lançou, revelando as

relações criminosas dos dois

amantes. Bella occasião, pensa

ella, em fazer cahir sobre elle as

suspeitas da justiça. Vendo ella

que a morta segurava na sua

mão crispada um lenço, repara

que o mesmo traz as iniciaes P.

L. - Paulo de Lançon.-Decidí-

dámente a fatalidade está sobre

elle, favorecendo portanto as in-

tenções da criminosa. Esta então

molha o lenço no sangue, e col-

loca-o com o bilhete junto da

morta.

No dia Seguinte, de Lansac

surprehendido por não Ver sahir

do seu quarto a Sua mulher. en-

tra nos seus aposentos e depara

com um espectaculo dilacerante;

a morta sinistra d°aquella que

amava e a prova cruel da sua

traição.

Em seguida são feitas pela

justiça todas as investigações le-

gaes. Cheio de provas esmaga-

doras, Paulo de Lançon épreso,

deixa-se arrastar a um desespe-

ro embrutecido, emqua nto a

aventureira, cynica ate ao fim.,

oli'erece ao desgraçado marido

os seus carinhos e ternuras.

  

Elgg

AO VICTOR

  

Indolentemente r e cl in ad a

n'uma Velha poltrona, ella olha-

va tristemente para as nuvens

alaranjadas que acompanhavam

o sol, como que a despedirem-se ¡

d'elle.

A tarde já no declinio, no

momento em que a noute princi-

pia a envolver n'uma mortalha

escura a limpidez e a claridade _

do dia, chamam-lhe a attenção

pella belleza do collorido, pelo

rendilhado das nuvens que Se

acmmulavam umas sobre as ou-

tras. como se fossem montanhas

de fogo que os ultimos clarões '

do sol lantejavam de ouro.

tomno. Aquelle sol que partia

espargindo pallidas scentelhas de

luz--aquelle campo LleSerto onde

o trigo maduro punha uma enor- u

me mancha desmaiada-os ulti-

mos trinados dos passaros que se

recolhiam aos ninhos chilreando--

enchiam-na de uma infinita me-

lancholia, de uma intensa tris-

teza. Parecia-lhe sentir uma cal-

ma soífucante na branda viração

que de leve baloiçava as folhas

das arvores, Inconscientemente

sorveu o ar n'um longo hausto,

que terminou n°um suspiro tre-

mulo, cheio de maguas, de quei- '

xumes . - .

' gniñcanies vontades eram como

' mesmo poderio, exercendo a sua

1 aldeia acompanhada do pae que

e e de sua avó, santa velhinha que

i egreja da aldeia.

1 mais a vista como se quizesse

. clarões do dia que ñndava, e de-

Deixara se vencer pela tristeza ,1 mo emendar se com 05 credores

mysteriosa d'aquella tarde de ou- '

i vera a negregada ideia 'de mor-

' rer sem pagar lhes.

  Vinham-lhe á mente, claras,

nítidas, todas as scenes da Vida.

A PEROLA

_____________
_____________

_____-_-__---
--

Educada desde pequenina I

com extraordinario mimo, ro-

deada de cuidados sempre, como

se fosse uma penna que um vento

mais forte levasse sem rumo, os

seus desejos, as suas mais insi-

que ordens. Fôra sempre uma

pequenina despota, extremamen-

te boa e meiga, mas superior-

mente caprichosa. Nem de outra

forma podia ser. A vaidade que

lhe instigavam com a submissão

a esses caprichos e o seu orgulho

de creança poderosa, não a ti

nham abandonado. Ainda bem. '

Crescera educada sempre no

vontade em tudo e em todos.

Um dia, perdera a sua mãe.

A dor que então sentiu toi enor-

me: dias quazi sem comer, cho-

rando continuamente, desesperos,

momentos de crise nervosa em

que despedaçava tudo. . .

Melhorou retirando-se para a .

he obedecia mais do que nunca,

se sentia alegre por voltar :i sua

terra, aldeã que era.. .

Soaram tristemente, melan-

cholicamente as trindades na

 

Amelia estremeceu. Fixou

guardar na mente OS ultimos

pois, nervoza, impressionada l

deixou-se cahir de novo sobre a j

poltrona, e quedou-se como pres~ “

tando muita attenção ao chiar

* d'um carro ao longe, emquanto

ces, silenciosamente. sem um so-

luço, sem um gemido.

Ficou assim abstracta ainda

alguns momentos. Depois, teimo'

sas, as scenas da sua vida foram- *

se-lhe novamente mostrando cla-

ras, nítidas.

Seu pae arruinara-se com a

fallencia d'um banco. Ultima-

mente doente, esse golpe cavara-

lhe a sepultura mais depressa e

poucos mezes sobreviveu á sua

queda. Uma noite, tarde já, mor-

l
as lagrimas lhe cahiam pelas fa- l

_ rera depois de uma agonia lenta '

e doloroza. Ella ficara só com a

pobre velhinha não sabendo co-

de seu pae, que vociferavam in-

dignados contra o infeliz que ti-

 

Fechara se n°um quarto para

os não ouvir, porque lhe irrita-

vam a sua dor de filha estreme-

sa, que Sempre fôr-a, e o seu or-

gulho, esse orgulho que lhe dei-

xara o seu poderio, a sua actori-

dade de hontem.

Vencidas essas primeiras

amarguras, ella, sem animo pa-

ra encarar as difñculdades da

vida, sem forças para a lucta e

sem o habito da resignação ás

contrariedades, deixara-se ñcar

junto da avó que pouco possuia

da modesta casita onde viviam.

Poderia, se soubesse, auxi-

   

.rado caramanchão do

 

liar a santa velha, mas como P...

E não saberia?

Não saberia realmente, ou

eram ainda o seu orgulho e a

sua vaidade a parylisarem-lhe

esse esforço de vida que ás ve-

zes Sentia? Seria na verdade a

repugnancia por trabalhos a que

i nunca se habituara, que a inhi-

bia de os fazer. que a prostava :i

menor tentativa, sem animo para

recomeçar! . . .

Via que caminhava para um

abysmo, o mais negro e mais

desolador, e não se encorajava.

asegurar-se ás arestas do precipi-

c10 . . .

Mas era uma covardia dei-

xar-se despenhar e era um cri-

me arrastar na queda a pobre, a

santa velha que sc cançava. que

se matava para lhe dar confor-

tos... Que forças a retinham?

-Boa norte lilha -pronun~

ciou a avó ao entrar na salla se-

gurando um candieiro.

A luz espalhou-se clareando

o rosto de Amelia, onde scinti-

llavam ainda algumas gottas lim-

pidas e chrystalinas.

*

ill #k

Pouco tempo depois princi-

piou para Amelia uma nova pha- v

se de vida. Os arranjos da casa,

os trabalhos necessarios, as mi-

nudencias de um manage davam-

lhe immenso cuidado e mere-

ciam-lhe toda a attenção.

Habilitarase a luz risonha e

clara da manhã, quando o sol,

como que receiando desperta-las,

beija ainda manso e muito man-

so as boninas do prado. Gosta-

va de o ver nascer de traz da

serra, rasgando a neblina bran-

ca que sc desfazia em oottas bri- ¡

emoravalhantes e em perolas.

pouco a ataviar-see, simples,

envolta n7um elegante mas sin-

gelo r0upão, descia ao jardim a

cuidar das suas Hores cantaro-

lando alegremente depois collo~

cando uma folha d'alface na,

gaiola do canario, cantava ainda

com a sua voz limpida e canora

como desafiando a aVesita. E to-

do o dia, saltitando como uma

borboleta, e chilreando como um

rouxinol. dirigia, dava ordens,-

trabalhava mostrando se até mui-

tas vezes jubilosa em lavar uma

renda que depois collocaria ao

pescoço, em fazer trabalhos a que

nunca se habituara dizendo de-

pois entre sorrisos:

-Vês como eu trabalho! . . .

E a avó contemplandoa sor-

ridente quedava se a pensar que

,força tornaria a creança indo-

'lenie e descuidada de hontem,

na mulher cuidadosa e boa, tra-

balhadora e alegre de hoje.

Poderia responder lhe quem,

passando á noure iunto ao enllo-

quintal

visse Amelia debruçada para a

rua convarsando docemente com

um_ vulto que lhe fallava com

carinho, com ternura.

 

Amelia sentira se um dia

à levada na corrente poderoza que

nos conduz á maior das ventu-

ras ou ao mais amargo dos sof-

frimentos-amavaf|

Fora essa corrente que a

tomara para mostrar-se digna

do amor que recebia e para ele-

var-se na sua propria consCien-

cia, a ella, a creança indolente e

descuidosa de homem, na mu~

lher cuidadosa, trabalhadora e

alegre de hoje.

Ambos pouco felizes, só de

braço dado repartindo alegrias

_e trabalhos, esforçandose jun-

tos, poderiam subir a ladeira

tão_ ingreme e diñicultosa da

vida.

Ella comprehendera-o. O sen-

timento que lhe nascia n”:tlma,

illuminando-lh'a; e assim rinci-

piava a lucta consigo, so ria as

canceiras sem queixumes, crente

e resignada cheia de forças e de

esperança.

E a avó-santa velhinha!-

ficava a pensar n°essa transfor-

mação sem a comprehender,

quando entre sorrisos Amelia

perguntava:

Vês como eu trabalho, avó'si-

nha, vês?, . .

 

l Augusto A. Correia.

   

SECÇÃO ESPECIAL

Antiguldades

  

A ¡Perola› começa hoje a

publicar escriptos (prosa e vei'-

so) antiqiissimos pois que os

mais recentss dos que temos

presentes são do anno de 546.

Para esta secção chamamos

a attenção dos nossos amaveis

leitores crentes de que lhe pro-

porcionamos occasii'io de obte-

rem unia preciosa coilecção de

verdadeiras reliquias. 'Estes es-

criptos serão publicados como

estao _em portuguez antigo --

para não lhe tir-.ir o valor.

Serão copias lieis do manuscri-

pÍO que (CHIOS Ci“ 110550 poder:

Carta q o Sôr rDom Antonio

mandou a El-Rcr rDom Ize'rri-

que gua'do omandou requerer

i p.“ ajucce/Isam do remo.

Con/?ado estive sempre na

mf“ virtude e saucto ;elo de V.

A. q mamão negaria ouvi'rme

nesta materia de fticce/lram q me

hora ma'dou noir/i'm» pela qual

merce beijo as Rear-s mãos a V.

A. E se nislo nao ouvem mais

q determinar "0. A. per/'i o meu

direito, com m.” U*osto opa/era

em suas mãos. días como ¡ie/ta

materia hão de intervir mais

juizes, epende de cada Im_1 saber

ocomo se r ucre sua justiça, m-

formar d'el a a cada pit/:so seus

procuradores devendo esperar de

  
V. A. cj não permita q os mais

, pre/ensores negoceem com tanta

-
"
v
f
-
_

.
a

v



A 'PEROLA
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J ulgar mal..- SEREM EHARÀUISTIEA

doa por parte do Sr Rey de

Castella. e 0 duque de bragança ). 1. r (I: ' .

porfjf eu que estou degradado
(H “em“ "mm”.

..
' '

D" t '11.71 1.851'

da Corte aonde sehao de chegar POSTÂES FEMÍNHWS Eu a -ul ar ue á brancura "ec o" 1 u" “o ”a

as cousas muy devagar, sem "
1 g q

RL'A m: SANTO lLDEFIJNSO, 260-2."

.
Da camelia

poder saber de msta como se
N- dar do um

allega meu direito ajunto aisto Cm““ a nuvem negra que ao exce a a c

5

.
.

A - ' A

' tolda o hrmamento, aSSlm a sau- Douu'a qndlquer ll“da nor» - -

  

ã quem me vir degradado da , - ' o _

Corte quando se tractar de tal dade mma ° coraçao' JUIguelDÉ:: 1513::: sm bem, Correlo sem sel'o

a' .

3

meter 1a, me te› aa tambem pos- Amaral“. Que a açuccna

Como annunciamos, está aber-

to o nosso 4.” concurso a pre-

_ mio, sob as condições já expos-

- tas, e que serão rigorosamente

cumpridas.

0 1." premio consta d'um

anne] d'ouro, que não desmere-

tcfo degradrdo. da graça de V.

A. me queira fazer merce. q ou
_

me ::levante o degrado para po- A Pessoa? que“) ded'CaWOS

der ser presente con") sam Os L' uma \'crdadelra amlsade,a1nda

mais pr'eteae/br'es, ou mande q”odu- que se_ ad“: a uma 'mmensa

que de O/uua ordene seus pro. dlstancm de NÓS, a Vemos todos

curadores Ietrados, e o Dngue e 05 iDStanteS! Porque a sua 1'“'4'

Tem côr que as outras não têm...

A julgar que a pobre rosa

Dos canteiros,

Fosse a mais pura e olorosa

De quantas rosas mais ha. ..

Julguci mal, pois tão faceta,

de Bragança 0 mesmo, e se re- gem se apreseutü 305 nossos 1 Seductom
cerá dos mais premios que te-

tirem da Corte, porque doutra Olhos; 30 "0550 COTaçao, I'd¡ E, senho'm mos oüerecrdo, c o 2.° consta de

maneira seria proceda' comigo qua¡ c-
E» dean; a Violet; N mew anna de assrgnamra graus

com grand/sima dej'equeldade.
C _ S t

da “Perola..f

'
oemra an os.

. - › ' v -

E quando V. CA. _estnanse pareço
Julgando que o cravo ao pela), eiucr raçoes _dezena ser_ re

a Justrfszma queixa que mede/so g
Para agradar, ;nem as para a drrcwao aerrna

ñgúaria ao menos deve de ala- ' \< 1 Tivesse 0mm encanto e geito 4 mdrcadã e todas ellas devem vu'

~ ' O
' -r

-
, i

n

tha¡ a q tema com tanta nham
Outro “qo, 0mm frescor. H ass gna as com o nome e mora

a alma do Ifcmte meu S'mwr g
Í

da do concorrente, além do pseu-

Julguei mal, que não é assim,

  

otanto amou de ver g'V. A. seha Regresso
Mais encanto_ _. donimo se qüizcrem uzal°o.

por servido deixar requerer meu
t Outro tamo, '

direito tam deshonraadam 'g E
M ' ' '

. ' '
als encanto ha no Jsmlm . . . . o. ;- ~

quando de mmha parte ouvera Á minha mmmnãe 1 1 Be“” U “ella-Recebi as

- ,
_ suas roduccões.

!odds as culpas do mundo, e nao e
I Som.“ fazendo_ e P .

. a
u - l n

-tweaa outra 1511.1111 q apresentar Abraüc os braços' gama mãe!“pam

a V. A. senao esta lembrança Como o teu filho vemrão fatigado ..

tenho m.“ ragam de esperar q' › De¡ uma volra úyida amnrak

me não negar“ esta meme_ h regresso por 11m ao lar deixado.

 

m Frez'dank -Cá o espero. No-

vamente peço aos senhores col-

laboradores «Pasta secção, o fa-

“ Que esseteupeito.mãe. que eu desejara o d a 1'¡ S
:01' de“?CanlaICÃn

producçoes,

-
r ___________

que U1 o agra eço.

  

. Nunca ter doidamente abandonado.
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